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Resumo

Objetivo
Estudar morfologicamente ovos de T. circummaculata e T. rubrovaria.
Métodos
Quarenta ovos das duas espécies foram mensurados por meio de projetor de perfil
Nikon modelo 6C, e utilizado o teste Student, para execução da análise estatística.
As observações morfológicas foram feitas em microscópio eletrônico de varredura
JEOL, modelo JSM-T330A.
Resultados/Conclusões
A análise estatística revelou que os ovos e as cascas de ovos de T. rubrovaria são
significativamente maiores que os de T. circummaculata. Observações microscópicas
mostraram que a borda corial, assim como a goteira espermática, são bem mais
evidentes nos ovos de T. rubrovaria que nos de T. circummaculata. O exocório das
duas espécies é formado por áreas poligonais, que são hexagonais em sua maioria.
Foram observados também o momento da eclosão do embrião e os detalhes das
exúvias embrionárias.

Abstract

Objective
To study morphologically the eggs of T. circummaculata and T. rubrovaria.
Methods
Forty eggs of the two species were measured through Nikon model 6C profile
projector. Student test was utilized for the statistical analysis and scanning electron
microscopy for the morphological study of the eggs.
Results/Conclusions
The statistical analysis shows that the T. rubrovaria eggs are larger that those of T.
circummaculata. Microscopical observations revealed that the chorial rim and the
spermatic groove are less evident in T. circummaculata than in T. rubrovaria. Both
species, the majority of exochorion cells are hexagonal. It was also observed the
embryo eclosion and details of the embryonic molt.
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INTRODUÇÃO

Triatoma circummaculata e T. rubrovaria são espé-
cies de Triatominae que ocupam ecótopos semelhan-
tes e por vezes podem ser encontradas juntas (Abalos
& Wygodzinsky,1 1951; Lent & Wygodzinsky,11 1979).
Segundo Abalos & Wygodzinsky,1 Carcavallo &
Martinez4 (1985) e Carcavallo et al5 (1988), T.
rubrovaria pode ser encontrada nas províncias de
Corrientes, Entre Rios e Missiones, na Argentina. Está
distribuído em todo Uruguai, de acordo com Franca
Rodrigues et al6 (1980). As áreas de ocorrência de T.
rubrovaria no Brasil localizavam-se nos Estados do
Paraná e Rio Grande do Sul, segundo Lent &
Wygodzinsky11 (1979), mas atualmente restringem-se
à área endêmica de doença de Chagas no Rio Grande
do Sul, de acordo com Rosa15 (1995) (Figura 1).

coletados de T. rubrovaria (568) e de T. circummaculata
(258) no Rio Grande do Sul, assim como a existência
de residências da área rural próximas ao ecótopo sil-
vestre, corroboram a importância epidemiológica das
duas espécies (Rosa,15 1995).

Os trabalhos sobre ovos de Triatominae têm cola-
borado principalmente para a distinção genérica ou
específica dessa subfamília (Galliard,7 1936; Lent
& Wygodzinsky,11 1979; Barata,3 1981; Jurberg et
al,10 1986).

Visando a ampliar o conhecimento sobre os
Triatominae e contribuir para a caracterização de T.
circummaculata e T. rubrovaria, foram efetuadas
mensurações de ovos e cascas de ovos e estudo
morfológico por microscopia eletrônica de varredura
das exúvias embrionárias e dos ovos, provenientes de
exemplares coletados no ambiente silvestre (Rosa,15

1995). Foi também elaborada figura para mostrar a
distribuição das duas espécies.

MÉTODOS

Os ovos foram obtidos de exemplares capturados
em cinco coletas realizadas nos municípios de
Caçapava do Sul, São Francisco de Assis e São Sepé,
que fazem parte da área endêmica de doença de Cha-
gas no Rio Grande do Sul, no período de dezembro
de 1990 a abril de 1992.

Os ovos e as cascas foram lavados em água destila-
da, com auxílio de aparelho ultra-som, desidratados
em série alcoólica e secos em estufa a 40-50° por 20
min. Os demais procedimentos estão descritos em
Rosa et al14 (1992). O estudo morfológico foi condu-
zido em microscópio eletrônico de varredura Jeol,
modelo JSM-T330 A.

Foram mensurados 40 ovos e 40 cascas de ovos de
cada uma das espécies: T. circummaculata e T.
rubrovaria. Os ovos das duas espécies foram mensurados
embrionados, mas em diferentes estádios de evolução.
O aparelho utilizado para essas mensurações foi o Pro-
jetor de Perfil Nikon, modelo 6C.

Foram mensurados, por uma única pessoa, o com-
primento e a largura dos ovos e das cascas de ovos.
Foi executada somente uma medida de comprimento
e de largura de cada amostra.

Foi utilizado o teste Student para analisar a dife-
rença estatística entre duas amostras não pareadas ou
independentes, que poderiam ser ou não do mesmo
tamanho. Para tanto, seguiram-se as instruções de
Ayres & Ayres2 (1987).

A distribuição de T. circummaculata está restrita
ao Rio Grande do Sul no Brasil e ao Uruguai (Figura
1), segundo Abalos & Wygodzinsky1 (1951), Lent &
Wygodzinsky11 (1979) e Carcavallo & Martinez4

(1985).

A importância de T. rubrovaria quanto à veiculação
de T. cruzi ao homem é um fato comprovado na litera-
tura (Silva,16 1985; Perlowagora-Szumlewicz,13 1988).
Segundo Franca Rodriguez et al6 (1980), T.
circummaculata é a segunda espécie em importância
no Uruguai. Por outro lado, o número de exemplares

Figura 1 - Área de ocorrência de Triatoma circummaculata e
Triatoma rubrovaria na América do Sul.
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RESULTADOS

Os ovos de T. circummaculata apresentam 1,55 mm
em média de comprimento e 0,90 mm em média de
largura. As cascas de ovos medem 1,46 mm em mé-
dia de comprimento e 0,87 mm de largura. Os ovos
de T. rubrovaria possuem 1,85 mm em média de com-
primento e 1,14 mm de largura. As cascas de ovos
medem 1,77 mm em média de comprimento e 1,16
mm de largura (Tabela1).

Tanto o opérculo do ovo de T. circummaculata como
o de T. rubrovaria apresentam-se externamente sob a
forma circular convexa, sendo constituídos por nu-
merosas áreas poligonais irregulares de superfície
estofada, com perfurações distribuídas aleatoriamen-
te. As linhas que dividem as áreas poligonais da su-
perfície opercular também apresentam perfurações e/
ou ranhuras (Figuras 2a e b, 3b).

A linha opercular limitante  é constituída por mas-
sa cementante, denominada faixa de vedação, respon-
sável pela fixação do opérculo à borda corial do ovo
(Figuras 2b, 3b).

A superfície externa do exocório do ovo das duas
espécies apresenta-se dividida em áreas poligonais, a
maioria delas hexagonais, com numerosas perfura-
ções (Figuras 2c, 3a, b e c). A superfície interna da
casca do ovo mostra áreas poligonais lisas, delimita-
das por pregas e sensivelmente maiores que as exter-
nas (Figura 3e).

No limite superior do ovo percebe-se a borda corial,
que apresenta no plano anterior a goteira espermática,
onde se situam as micrópilas; no plano posterior en-
contram-se as aerópilas (Figuras 2b, 3b).

Tabela 1 - Resultados estatísticos das mensurações (em mm) de 40 ovos e 40 cascas de ovos de T. circummaculata e T. rubrovaria.

T. circummaculata T. rubrovaria
Ovo Casca Ovo Casca

C L C L C L C L

Média 1,55 0,905 1,467 0,872 1,856 1,143 1,777 1,169
Desvio-padrão 0,076 0,029 0,067 0,031 0,083 0,045 0,080 0,010

C = comprimento
L = largura

Figura 2 - Ovo de T. circummaculata, por meio de MEV.

a= opérculo; b= opérculo e exocório; c= exocório; d= exúvia
de embrião; e= detalhe de exúvia de embrião; g= goteira
espermática; h= aerópilas; i= borda opercular; j= borda corial;
k= micrópila; l= faixa de vedação; m= antena; n= labro; o=
pernas em formação.

Figura 3 -  Ovo de T. rubrovaria,  por meio de MEV.

a= casca de ovo; b= opérculo e exocório; c= corte transversal
da casca; d= eclosão de ninfa; e= película interna de casca de
ovo; f= exúvia de embrião; g= goteira espermática; h= aerópilas;
i= borda opercular; j= borda corial; k= micrópila; l= faixa de
vedação; m= antena; n= labro; o= pernas em formação; q=
camada externa; r= camada interna; s= camada média.
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O corte transversal da casca permitiu observar que o
cório é constituído por três camadas: uma externa, em
que se situam canais que darão ao meio externo através
de perfurações, uma camada média compacta e uma
camada interna porosa estreita (Figura 3c).

A primeira porção do embrião que sai do ovo é a re-
gião compreendida entre o tórax e a cabeça na altura dos
olhos (Figura 3d). No momento da eclosão o embrião
libera uma exúvia hemisférica. Nessa exúvia percebem-
se as antenas, o labro e os três pares de pernas em for-
mação (Figuras 2d, 2e, 3f).

DISCUSSÃO

Embora os ovos de Triatominae tenham sido estuda-
dos por diversos autores, entre os quais Galliard7 (1936)
e Lent & Wygodzinsky11 (1979), poucos utilizaram as
estruturas morfológicas dos ovos para a distinção espe-
cífica. Entre os que as utilizaram podem ser citados:
• Barata3 (1981), estudando características de ovos

de dez espécies de Rhodnius, elaborou chaves
dicotômicas que permitem a distinção específica
do citado gênero;

• Gonçalves et al8 (1985) descreveram diferenças
morfológicas entre ovos de T. maculata e T.
pseudomaculata;

• Haridass9 (1986), trabalhando com Triatominae e
Echtrichodiinae, observou diferenças entre os ovos
dessas subfamílias de Ruduviidae.

No presente trabalho, a mensuração de amostras de
ovos e de cascas de ovos (Figura 3a) e a posterior análi-
se estatística mostraram que os ovos e as cascas de ovos
de T. rubrovaria são significativamente maiores que os
de T. circummaculata (Tabelas 1, 2).

A análise estatística também revelou que os ovos de
T. circummaculata são significativamente maiores que
as respectivas cascas, enquanto os ovos de T. rubrovaria
o são apenas quanto ao comprimento (Tabela 2).

A textura do exocório do opérculo do ovo de T. circum-
maculata e T. rubrovaria são semelhantes à de T. macu-
lata e de T. brasiliensis, conforme pode ser verificado
nas publicações de Gonçalves et al8 (1985) e de Jurberg
et al10 (1986), respectivamente.

A borda corial do ovo de T. circummaculata e de T.
rubrovaria apresenta semelhança com T. maculata, des-
crita por Gonçalves et al8 (1985), mas não possui colo e
colarinho, que são estruturas situadas na extremidade
opercular dos ovos de Rhodnius, conforme descrito por
Barata3 (1981).

A presença de três camadas no cório do corpo do ovo
de T. rubrovaria observada no presente estudo, já havia
sido observada anteriormente em ovos de Rhodnius, por
Barata3 (1981).

Além da diferença significativa quanto ao tamanho
dos ovos e das cascas de ovos de T. circummaculata e T.
rubrovaria, foram percebidas duas outras diferenças
morfológicas entre essas duas espécies. A borda corial,
assim como a goteira espermática, são bem mais evi-
dentes nos ovos de T. rubrovaria que nos de T.
circummaculata (Figuras 2b, 3b).

Quanto às exúvias embrionárias, mostradas no pre-
sente estudo (Figuras 2d, 2e, 3f), já foram referidas
anteriormente por Williams & Buxton17 (1916), que
observaram mudas do embrião dos Orthoptera e de
outras ordens de inseto, e por Galliard7 (1936), que
descreveu a exúvia do embrião de T. vitticeps. César
Pinto foi quem observou a liberação da exúvia antes
da eclosão do embrião, conforme citado por
Galliard.7

Mellanby12 (1936) também descreve a muda
embriônica de R. prolixus e, citando Galliard, afirma que
a muda embriônica é uma verdadeira muda, pois a
cutícula possui espinhos e cada apêndice é envolvido
separadamente.

O estudo das exúvias de T. circummaculata e T.
rubrovaria feitas por microscopia eletrônica de varre-
dura confirmam as referências anteriores, pois nelas
podem ser percebidas as antenas, o labro, três pares de
pernas em formação e espinhos (Figuras 2d, 3f).
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Tabela 2 – Comparações estatísticas referentes às mensurações de largura e de comprimento de ovos e cascas de ovos de T.
circummaculata e T. rubrovaria.

Comparações Comprimento Largura
“t” observado Resultado “t” observado Resultado

Ovos de T. circummaculata e T. rubrovaria 16,77 Significante 27,39 Significante
Cascas de ovos de T. circummaculata x T. rubrovaria 18,40 Significante 17,13 Significante
Ovos x Cascas de ovos de T. circummaculata 5,09 Significante 4,74 Significante
Ovos x Cascas de ovos de T. rubrovaria 4,20 Significante 1,44 Não significante

Nota: Valor crítico da estatística “t” para todas as comparações: 1,99 (78 graus de liberdade).
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